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Aprovação da reforma da Previdência
é “prioridade número um”, diz Ministro

Somente 21% dos brasileiros conseguiram
guardar dinheiro em dezembro
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Cresce o emprego na indústria
paulista, o melhor janeiro desde 2012

Mandados coletivos não serão
“carta branca” para Forças
Armadas, diz Jungmann

Esporte
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Comercial
Compra:   3,23
Venda:       3,23

Turismo
Compra:   3,10
Venda:       3,36

Compra:   4,01
Venda:       4,01

Compra: 127,30
Venda:     159,04

O piloto Renato Rezende
(GT Bicycles/Nissan/Shima-
no) começou com tudo a tem-
porada de 2018 do BMX na-
cional. Após garantir vitórias
nas três baterias  classificató-
rias e na semifinal da Taça
Brasil de BMX, disputada no
Parque do Jacuí, em São Pau-
lo (SP), Rezende sagrou-se

Renato Rezende é campeão
da Taça Brasil de BMX
após final emocionante

em São Paulo
campeão do evento em uma
decisão bastante emocio-
nante. O ciclista do Shimano
Sports Team saiu de quarto
lugar no início da final, para
ultrapassar o vice-campeão
Igor  Martins na última curva
e garantir o título por uma dis-
tância de menos de meia bici-
cleta.                          Página 6

Ana Patrícia e Rebecca
conquistam o

bicampeonato no Chile
O Brasil subiu ao lugar

mais alto do pódio pela ter-
ceira vez consecutiva na tem-
porada 2018 do Circuito Sul-
Americano de vôlei de praia
entre as mulheres. Ana Patrí-
cia e Rebecca (MG/CE) con-
quistaram o título da etapa do
Chile no domingo (18), ao
vencerem de virada as para-
guaias Michelle e Erika por
2 sets a 1 (19/21, 21/9, 15/
12). Os jogos foram dispu-
tados na província de Co-
quimbo. No masculino, o
Brasil terminou na quinta co-
locação.                     Página 6 Ana Patrícia se estica para salvar ponto durante a final
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Equilíbrio entre bloqueadores
dá o tom da competição

Os cinco melhores blo-
queadores da Superliga Ci-
med masculina de vôlei 2017/
2018 dão uma amostra  do
equilíbrio da competição, que
está na sétima rodada do se-
gundo turno. Entre o primei-
ro e o quinto colocados no
ranking do fundamento – to-
dos centrais – são apenas seis
pontos de diferença. O atleta
do Sesc RJ, Maurício Souza,
lidera a lista, com 47 pontos
de bloqueio marcados em 17
jogos, tendo uma média de 2,76
por partida. Na sequência do cam-
peão olímpico, aparecem três jo-
gadores com o mesmo número
de bloqueios: 42.            Página 6
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Maurício Souza, do Sesc RJ, lidera o ranking

Caio Bonfim vence pela
sétima vez a Copa Brasil
Caixa de Marcha Atlética

Caio Bonfim: 7 vezes campeão

Competindo em casa, Caio
Oliveira  de Sena Bonfim
(CASO-DF) foi o grande nome
da edição de 2018 da Copa Bra-
sil Caixa de Marcha Atlética,
disputada no domingo (18), em
Sobradinho (DF). O marchador
brasiliense liderou toda a pro-
va, e contou com o apoio de

muitos torcedores, que en-
frentaram a chuva para torcer
e incentivar os atletas. Foi a
sétima vitória consecutiva de
Caio na competição, realiza-
da em circuito de 1 km mon-
tado na Avenida do Contorno,
ao lado do Jardim Botânico
dos Jequitibás.            Página 6
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

21º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Brasil e
Colômbia
firmam
acordo

bilateral de
combate

 à corrupção
O Ministério da Transpa-

rência e Controladoria-Geral
da União (CGU) e a Superin-
tendência de Sociedades da
República da Colômbia assina-
ram acordo de cooperação para
aprimorar a investigação e a
aplicação de sanções adminis-
trativas a empresas privadas en-
volvidas em práticas ilícitas.

De acordo com a CGU, o
memorando ratifica que Brasil
e Colômbia compartilham in-
teresse referente à adoção de
uma política integral para pre-
venir e combater o suborno de
servidores públicos estrangei-
ros, além de outros atos de
corrupção.                   Página 3

Uruguai
defende

candidatura
conjunta com
Argentina e

Paraguai para
Copa de 2030

O presidente do Uruguai,
Tabaré Vázquez, voltou a de-
fender na segunda-feira (19)
que a Copa do Mundo de Fute-
bol de 2030 seja realizada no
seu país, na Argentina e Para-
guai, numa candidatura conjun-
ta, devido à história do torneio
na região. A informação é da
agência EFE.               Página 5

As vagas abertas pela indús-
tria de transformação paulista
no primeiro mês deste ano fo-
ram quase quatro vezes supe-
riores à média registrada nos
meses de janeiro nos cinco
anos anteriores. O saldo de
admissões somou 10,5 mil
empregos, enquanto a média
nesse período entre 2005 e
2017 havia atingido 2,8 mil.
Esse foi o melhor desempenho
já obtido em um mês de janei-
ro desde 2012, segundo a Pes-
quisa de Nível de Emprego da
Federação e do Centro das In-
dústrias do Estado de São Pau-

lo (Fiesp / Ciesp).
No entanto, comparado a

dezembro último, houve pe-
quena elevação de apenas
0,5%. Esse aumento nas
contratações foi puxado, prin-
cipalmente, pelo setor de veí-
culos automotores, reboques e
carrocerias, com a oferta de
2.939 postos, seguido de con-
fecção de artigos do vestuário
e acessórios, com 2.123, e
produtos de minerais não me-
tálicos, com 1.426. De um to-
tal de 22 setores pesquisados,
16 ampliaram o quadro de pes-
soal.                        Página 3
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Ministro da Defesa, Raul Jungmann

Após reunião dos Conselhos
da República e de Defesa Naci-
onal, o ministro da Defesa, Raul
Jungmann, informou que a inter-
venção federal na segurança pú-

blica do Rio de Janeiro deman-
dará mandados de busca e apre-
ensão coletivos, quando é soli-
citado à Justiça autorização para
aplicação dessas medidas em

uma área mais abrangente.
De acordo com Jungmann,

este tipo de mandado não restrin-
ge a busca a uma área específica,
prevendo assim os deslocamen-
tos de criminosos. 

Questionado se a medida não
seria uma espécie de “carta bran-
ca” para os militares das Forças
Armadas que vão atuar na seguran-
ça do Rio, o ministro negou. “Não
existe carta branca, nem carta ne-
gra, nem carta cinza”, disse. Segun-
do ele, o uso do mandado de busca
e apreensão de captura será usado
com a “máxima transparência”.

De acordo com o ministro,
esse instrumento é mais eficaz para
a realidade urbana do Rio de Janei-
ro onde muitas vezes há a autori-
zação para busca e apreensão de um
criminoso em determinado local
e ele se desloca.             Página 4

Mercado reduz de 3,84%
para 3,81% estimativa da

inflação para este ano

Página 5

União cede à Prefeitura de
São Paulo área para

construção de parque e museu
O prefeito de São Paulo,

João Doria, e membros das
Forças Armadas assinaram  na
segunda-feira (19) um termo
definitivo pelo qual a União
cede à prefeitura paulistana o

uso de uma área de 400 mil
metros quadrados do Campo
de Marte, na zona norte da ca-
pital. No local será instalado
um parque público e o Museu
Aeroespacial.           Página 2

Procuradores querem
mudanças na lei para

combater crime organizado



Prorrogada campanha de vacinação
contra febre amarela em SP

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 20 de fevereiro de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereador Mario Covas (PSDB) disse ao governador Alckmin
(PSDB) que pode deixar o partido, porque não dirá amém
à bancada [com a colega Patrícia] que quer apoiar o prefeito Do-
ria como candidato a governador do Estado [São Paulo].

   
P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Usando o “Acelera Paulistano” pra campanha ao
governo (SP), Doria (PSDB) segue falando com o DEM [do ve-
reador-presidente da Câmara Milton Leite], embora o PSD [do
ex-prefeito paulistano Kassab] estar mais perto de ser seu vice.  
  

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Conforme antecipado nesta coluna, no final de 2017, o ainda
vice mas já virtual governador França tá levando muitos dos par-
tidos [governistas] do PSDB pro seu [dono no Estado] PSB. A
maioria [bancadas governistas] já tá com ele.        

G O V E R N O ( S P ) 

Usando a marca “Preparado para o Brasil”, Alckmin
(PSDB) intensifica a campanha após Huck [Globo tv] deixar o
ex-Presidente FHC (PSDB) ‘falando sozinho’, dando ao gover-
nador [São Paulo] subir nas próximas pesquisas eleitorais.  

C O N G R E S S O 

Ministério [especial] da Segurança Pública que o Presidente
Temer (MDB) tá criando interessa muito aos partidos que
ainda dão sustentação ao governo. Dizer que não rolará loteamento
é dizer que o Reino [de Deus] já voltou à Terra.        

P R E S I D Ê N C I A 

Tanto o Presidente Temer (MDB) como as Forças Armadas
não vão recuar da intervenção que rola no Rio, porque alguns dis-
cursos políticos querem vender que o Exército não deve matar
quem mata [Polícias e moradores da cidade].                 

J U S T I Ç A S 

Embora o ministro [Supremo] Marco Aurélio desacredite da
intervenção na Segurança no Rio, a real é que nos EUA ele não
poderia assim se manifestar, uma vez que lá a Constituição não
‘interpreta’ em questões de segurança nacional.   

P A R T I D O S 

No PT [ainda do ex-Presidente Lula], a ordem é usar e abusar
de todas as próximas possibilidades [como feito até agora em
especial com o que rolou no Carnaval do Rio de Janeiro] pra não
deixar cair os discursos que dão ao partido ...  

P O L Í T I C O S    

... alguma condição de tentar disputar a Presidência e alguns
governos estaduais com a mínima chance de reeleger e até ele-
ger novos deputados federais, senadores; idem em relação aos
deputados estaduais. Ainda assim vai minguar. 

H I S T Ó R I A S 

Militares do Exército Brasileiro [Comando Sudeste],
com sede defronte a Assembleia Legislativa de São
Paulo, felicitam pelos 25 anos de publicação diária desta coluna
de política. Em tempo: a leitura dela vai muito além da 5ª Seção. 

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronistas
de Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil.

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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A Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo decidiu pror-
rogar até o dia 2 de março a cam-
panha de vacinação contra febre
amarela, com a finalidade de
ampliar a cobertura vacinal. Cer-
ca de 5,8 milhões de pessoas
ainda deverão comparecer aos
postos nas próximas duas sema-
nas.

A campanha começou em 25
de janeiro e visa imunizar 9,2
milhões de pessoas ainda não
vacinadas, em 54 cidades. Se-
gundo balanço preliminar do úl-
timo sábado (17), o segundo
‘Dia D’ da campanha, feito pela
pasta com base nos dados infor-
mados pelos municípios,
3.423.748 pessoas foram vaci-
nadas desde o dia 25.

Desse total, 3.287.621 pau-
listas receberam a dose fracio-
nada, que representa 96% do
público imunizado. Outras
136.127 pessoas receberam a
dose padrão, destinada a grupos
específicos.

Os 53 municípios e distritos
da cidade de São Paulo foram
definidos por critérios epidemi-
ológicos após análises técnicas

e de campo feitas pelo CVE
(Centro de Vigilância Epidemi-
ológica/Divisão de Zoonoses) e
Sucen (Superintendência de
Controle de Endemias) em lo-
cais de concentração de mata.

A região com menor cober-
tura vacinal ainda é a Baixada
Santista, com 23,1%. No Vale e
Litoral, a cobertura é de 33,1%.
O Grande ABC tem 36% e a ca-
pital atingiu 46,2%, imunizando
mais de 1,5 milhões dos 3,3 mi-
lhões de moradores dos distri-
tos definidos na campanha.

“Decidimos prorrogar a
campanha para garantir que to-
das as pessoas que precisam se-
jam vacinadas contra a febre
amarela. A imunização é a prin-
cipal forma de proteger a popu-
lação contra a doença”, afirma a
diretora de Imunização da Secre-
taria, Helena Sato.

A campanha está sendo rea-
lizada com dose fracionada da
vacina, conforme diretriz do
Ministério da Saúde. O frasco
convencionalmente utilizado
na rede pública poderá ser sub-
dividido em até cinco partes,
sendo aplicado assim 0,1 mL

da vacina.
Estudos evidenciam que a

vacina fracionada tem eficácia
comprovada de pelo menos oito
anos. Estudos em andamento
continuarão a avaliar a proteção
posterior a esse período. As car-
teiras de vacinação terão um selo
especial para informar que a dose
aplicada foi a fracionada.

Cerca de 6,9 milhões de do-
ses da vacina fracionada serão
disponibilizadas para as pessoas
ainda não imunizadas que resi-
dem nos locais definidos pela
campanha. A ação também prevê
a oferta de 2,3 milhões de do-
ses padrão, que serão disponibi-
lizadas para crianças com idade
entre nove meses e dois anos
incompletos, pessoas que viaja-
rão para países com exigência da
vacina e grávidas residentes em
áreas de risco.

Deverão consultar o médico
sobre a necessidade da vacina os
portadores de HIV positivo, pa-
cientes com tratamento quimi-
oterápico concluído, transplan-
tados, hemofílicos ou pessoas
com doenças do sangue e de do-
ença falciforme.

Não há indicação de imuni-
zação para grávidas que morem
em locais sem recomendação
para vacina, mulheres amamen-
tando crianças com até 6 meses
e imunodeprimidos, como paci-
entes em tratamento quimiote-
rápico, radioterápico ou com
corticoides em doses elevadas
(como por exemplo Lúpus e Ar-
trite Reumatoide). Em caso de
dúvida, é fundamental consultar
o médico.

Desde o início de 2016 a
Secretaria intensificou as ações
de enfrentamento da febre ama-
rela no Estado, por meio de mo-
nitoramento dos corredores
ecológicos, vigilância epidemi-
ológica e vacinação.

Somente em 2017 foram
imunizadas no Estado 7 milhões
de pessoas, o que representa pra-
ticamente o dobro do número de
doses aplicadas nos dez anos
anteriores. As áreas com indica-
ção da vacina foram gradativa-
mente ampliadas, a partir do
monitoramento dos corredores
ecológicos, abrangendo atual-
mente 575 dos 645 municípios
paulistas.

União cede à Prefeitura de São Paulo
área para construção de parque e museu

O prefeito de São Paulo,
João Doria, e membros das For-
ças Armadas assinaram  na se-
gunda-feira (19) um termo de-
finitivo pelo qual a União cede à
prefeitura paulistana o uso de
uma área de 400 mil metros qua-
drados do Campo de Marte, na
zona norte da capital. No local
será instalado um parque públi-
co e o Museu Aeroespacial.

O prazo de cessão é de 20
anos e poderá ser prorrogado
diversas vezes por igual perío-
do. A cessão da área, informou a
prefeitura, é importante para que

os interessados em participar do
processo de concessão do par-
que e do museu – que serão con-
cedidos à iniciativa privada - te-
nham segurança jurídica.

Disputa judicial
Desde a Revolução Consti-

tucionalista de 1932 havia uma
disputa judicial pela área, que
tem mais de dois milhões de
metros quadrados. Naquele ano,
o aeroporto, inaugurado em
1929, foi incorporado pela
União, passando ao Comando da
Aeronáutica. Em 1945, após o

governo de Getúlio Vargas, a
Prefeitura de São Paulo tentou
reaver o lote. Em 2003, o Tribu-
nal Regional Federal (TRF) deu
ganho de causa à União e, em
2008, o Superior Tribunal de
Justiça (STJ) o devolveu ao mu-
nicípio. A União recorreu e o
processo ainda tramita no Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

No dia 9 de fevereiro a pre-
feitura lançou um edital de cha-
mamento público para receber
informações preliminares para a
concepção, estruturação e im-
plementação do projeto do par-

que, que será o quinto maior da
cidade. A ideia é que sejam ins-
taladas no local pistas de corri-
da e ciclovia, trilhas para cami-
nhadas e estações de ginástica.
Também deverão ser instalados
um complexo esportivo com
três campos de futebol e duas
áreas para futebol society. A
entrada no parque não poderá
ser cobrada e parte dele será
utilizada, durante o Carnaval,
pelas escolas de samba de São
Paulo para auxiliar na logísti-
ca do desfile no Sambódromo.
(Agencia Brasil)

Carnaval de Rua reúne mais de
12 milhões de pessoas em São Paulo
O Carnaval de Rua 2018 de

São Paulo reuniu 12.35 milhões
de pessoas nos 459 desfiles que
aconteceram por diversas regi-
ões da capital entre o dia 3 de
fevereiro e este domingo (18).
A estimativa é de agentes da
Guarda Civil Metropolitana, da
Companhia de Engenharia de
Tráfego, dos responsáveis pelos
blocos e de produtores da co-
missão do Carnaval.

“Foi um planejamento de 4
meses, bem estruturado, com
muitas pessoas envolvidas, se-
cretarias e órgãos públicos,
como CET, Polícia Militar,
Guarda Civil Municipal, SPTrans
e Metrô. É uma estrutura muito
complexa para atender mais de
12 milhões de pessoas que vie-
ram curtir e aprovaram o carna-
val da cidade”, disse o secretá-
rio municipal das Prefeituras
Regionais, Claudio Carvalho.

A grande novidade para 2018
foi a inclusão da Avenida 23 de
Maio na relação das vias que re-
ceberam os blocos. A avenida
encerrou sua primeira participa-
ção no Carnaval paulistano com
um público de 1,65 milhão na
tarde de sábado (17). Antes, a via
já havia recebido 1,2 milhão de

pessoas no dia 11, 750 mil no
dia 12, e 700 mil no dia 13, to-
talizando um público estimado
de mais de 4 milhões de pesso-
as nos quatro dias em que a fes-
ta foi realizada na via.

Blocos como o Navio Pira-
ta, Casa Comigo, Domingo Ela
Não Vai, Beleza Rara, Bicho
Maluco Beleza, Mamãe Eu Que-
ro, Toca Um Samba Aí, Acadê-
micos do Baixo Augusta, Fuzuê,
Confraria do Pasmado, Gambi-
arra, Largadinho, entre outros,
desfilaram por diversas regiões
da cidade arrastando uma multi-
dão de pessoas para as ruas.

O Carnaval de Rua também
contou com palcos fixos mon-
tados no Vale do Anhangabaú, no
M’Boi Mirim e em Pirituba com
atrações como o Clube do Ba-
lanço, Johnny Hooker e o grupo
Exaltasamba. Além da folia nas
ruas, a população também pôde
acompanhar os desfiles das es-
colas de samba no sambódromo
do Anhembi.

Durante toda a festa, os fis-
cais das Prefeituras Regionais,
com o apoio da Guarda Civil
Metropolitana (GCM), emitiram
648 notificações de multa com
base no Decreto 57.983, que

visa conscientizar a população a
não urinar nas ruas e vias da ca-
pital. 

Equipes de saúde realizaram
389 atendimentos no Sambódro-
mo, sendo 273 pelo serviço con-
tratado e 116 pelo Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu). Já no Carnaval de
Rua, a empresa contratada reali-
zou 2.857 atendimentos. O Samu
atendeu 92 pessoas.

Após os desfiles dos blocos
e das escolas de samba, as equi-
pes de limpeza urbana recolhe-
ram 1.697 toneladas de lixo. A
AMLURB também intensificou
as ações de limpeza nas áreas dos
blocos de rua com a instalação
de novas lixeiras e contêineres
para a coleta de detritos. 

No período entre 9 e 18 de
fevereiro 3.528 Guardas Civis
Municipais (GCMs) estiveram
presentes nas regiões onde
aconteceram os principais des-
files de carnaval. A função dos
guardas é o de apoiar os agentes
da prefeitura durante as fiscali-
zações, em especial o combate
ao comércio irregular. A GCM
ainda auxiliou os fiscais da pre-
feitura na missão de coibir a prá-
tica de urinar em locais públicos

e na aplicação de notificações de
multa para os infratores pegos
em flagrante urinando na rua. A
corporação contou também com
o auxilio dos Drones na coleta
de informações gerais e no mo-
nitoramento.

A festa em São Paulotam-
bém contou com operações es-
peciais da Companhia de Enge-
nharia de Tráfego (CET). Os
agentes atuaram em todas as re-
giões envolvidas na folia, garan-
tindo a desobstrução das vias, a
segurança dos pedestres e a flu-
ência dos veículos de resgate.

Trabalho Infantil
As equipes de abordagem da

Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social
(SMADS) identificaram 446 si-
tuações de trabalho infantil du-
rante o carnaval, e recebeu sete
denúncias. Foram 36 equipes
atuando diariamente, com cerca
de 700 orientadores socioedu-
cativos na campanha “Não deixe
o Trabalho Infantil embarcar nes-
se trio”. A Prefeitura disponibi-
liza a Central 156 para denúnci-
as dos munícipes em relação ao
trabalho infantil, violência, abu-
so e exploração sexual.

Desde 2014, Etecs permitem
que alunos usem nome social

Os alunos das Escolas Téc-
nicas Estaduais (Etecs) de São
Paulo podem usar o nome so-
cial desde 2014, ano em que
o Conselho Estadual de Educação
(CEE) paulista aprovou uma reso-
lução permitindo que estudantes
pudessem ser chamados pelo
nome que escolhessem em esco-
las de todo o Estado. Essa sema-
na, o Ministério da Educação
encaminhou portaria no mesmo
sentido para todo o Brasil.

“Uma estrutura normatizada
nivela as pessoas em direito e
ajuda a combater o preconcei-
to”, afirma Lucília Guerra, di-

retora de Capacitação Técnica
e Pedagógica da Unidade de
Ensino Médio e Técnico do
Centro Paula Souza (CPS), ins-
tituição do Governo de São
Paulo responsável pelo ensino
profissional no Estado e que
administra 221 Etecs. Segundo
a educadora, a prática vem con-
tribuindo para consolidar um
ambiente de mais diálogo e to-
lerância.

A mudança, contudo, não é
um caminho fácil. “Cria um de-
safio para a escola, mas tem aju-
dado alunos nessa situação a se
desenvolverem melhor”, afirma

Lucília. Em 2017, o CPS orga-
nizou duas capacitações de gê-
nero para professores e direto-
res: “Ações como as que temos
promovido no Paula Souza pro-
vocam o debate, desarmam as
pessoas e ensinam a respeitar o
diferente.”

No ano passado, a adoção
do nome social por uma aluna
da Etec de Artes, na capital, que
se identifica com o gênero
masculino, ajudou a integrá-la.
“Ela começou a ter desmaios e
crises nervosas, então conver-
samos com a família e propu-
semos o uso do nome social”,

conta o diretor da unidade,
Cláudio Sant’Ana. “É como se
a escola desse um abraço dizen-
do ‘estamos te entendendo’.” A
estudante, que agora adota
nome masculino, é a melhor da
turma e participa ativamente do
grêmio.

Além de promover o debate
sobre “trans” e nome social em
eventos da escola com a parti-
cipação de ONGs especializa-
das, a Etec de Artes criou em
2017 o chamado “banheiro neu-
tro”, que pode ser frequentado
por todos. A iniciativa deu certo
e deve ser ampliada pela direção.

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (20/02),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Brasil e Colômbia firmam
acordo bilateral de combate

 à corrupção
O Ministério da Transparência e Controladoria-Geral da União

(CGU) e a Superintendência de Sociedades da República da Co-
lômbia assinaram acordo de cooperação para aprimorar a inves-
tigação e a aplicação de sanções administrativas a empresas pri-
vadas envolvidas em práticas ilícitas.

De acordo com a CGU, o memorando ratifica que Brasil e
Colômbia compartilham interesse referente à adoção de uma
política integral para prevenir e combater o suborno de servido-
res públicos estrangeiros, além de outros atos de corrupção.

“Para tornar a prática viável, as instituições se comprometem
a cooperar de forma mútua, pronta e eficaz, mediante o uso dos
instrumentos jurídicos vigentes em ambos os países, como a Lei
Anticorrupção (12.846/2013), no caso do Brasil”, informou em
nota, a CGU.

Com o acordo, Brasil e Colômbia podem trocar dados sobre
investigações e processos contra empresas que atuam nos dois
países. A cooperação prevê, por exemplo, o fornecimento de in-
formação e documentos relacionados ao pedido de assistência e
a obtenção e produção de provas conforme permitidas pelas leis
de cada país e que estejam relacionadas com o pedido.

Mediante pedido de assistência, também será possível que
uma das partes preste assessoria à outra em assuntos relaciona-
dos à prevenção, ao combate e à punição de casos de suborno
envolvendo servidores públicos estrangeiros.

Ainda segundo a CGU, a meta do governo brasileiro é assinar,
até o fim do ano, acordos bilaterais similares com todos os paí-
ses da América Latina que têm legislação de responsabilização
de empresas e de combate ao suborno transnacional, nos âmbi-
tos civil e administrativo. (Agencia Brasil)

Projeto de acesso à água
 no Togo receberá prêmio

em Brasília
Um projeto de acesso à água no Togo [país na costa ocidental

da África, limitado a norte por Burkina Faso, e a leste pelo Be-
nim) ganhou o prêmio Kyoto World Water Grand Prize, que será
entregue durante o oitavo Fórum Mundial da Água (FMA), em
Brasília, informaram na segunda-feira (19) representantes do
Conselho Mundial da Água. A informação é da agência EFE.

O prêmio de 2 milhões de ienes (cerca de R$ 60 mil) foi
concedido à Organização de Caridade Cristã para Pessoas em
Dificuldade (Ente di Beneficienza Cristiano per le Persone in
Difficoltà) por um projeto que “contribuiu para uma diminuição
notável das doenças e mortes relacionadas ao acesso à água e ao
saneamento no Togo”, segundo o Conselho Mundial.

O projeto se desenvolveu graças à contribuição do Fundo da
Água de Japão (JWF), que financia ideias do tipo. Nesta edição, a
organização recebeu a inscrição de 144 iniciativas de 46 países
para concorrer ao prêmio.

O Kyoto World Water Grand Prize foi criado em 2003 e des-
taca a cada três anos organizações com base de países em desen-
volvimento por conquistas na solução de problemas hídricos, o
que serve de modelo para outras associações.

O prêmio será entregue durante o Fórum Mundial da Água,
que reunirá participantes internacionais entre 18 e 23 de março,
em Brasília. Durante cinco dias serão debatidas temáticas rela-
cionadas a este recurso, com especial insistência na sustentabi-
lidade. (Agencia Brasil)

As vagas abertas pela indús-
tria de transformação paulista no
primeiro mês deste ano foram
quase quatro vezes superiores à
média registrada nos meses de
janeiro nos cinco anos anterio-
res. O saldo de admissões so-
mou 10,5 mil empregos, en-
quanto a média nesse período
entre 2005 e 2017 havia atingi-
do 2,8 mil. Esse foi o melhor
desempenho já obtido em um
mês de janeiro desde 2012, se-
gundo a Pesquisa de Nível de
Emprego da Federação e do

Centro das Indústrias do Estado
de São Paulo (Fiesp / Ciesp).

No entanto, comparado a de-
zembro último, houve pequena
elevação de apenas 0,5%. Esse
aumento nas contratações foi
puxado, principalmente, pelo
setor de veículos automotores,
reboques e carrocerias, com a
oferta de 2.939 postos, seguido
de confecção de artigos do ves-
tuário e acessórios, com 2.123,
e produtos de minerais não me-
tálicos, com 1.426. De um total
de 22 setores pesquisados, 16

ampliaram o quadro de pessoal.
Entre as empresas que efetuaram

cortes estão as dos setores de pro-
dutos químicos (694), de produtos
de madeira (273) e de impressão e
reprodução de gravações (155).

Para o segundo vice-presi-
dente da Fiesp, José Ricardo
Roriz Coelho, esse resultado
“demonstra a consistência do
processo de crescimento da eco-
nomia”. Para Roriz Coelho, o
desempenho está em sintonia
com o aumento da produção, em
2017, que atingiu 3,4%.

A região de São João da Boa
Vista foi a que apresentou o maior
avanço, de 3.01%, com destaque para
o setor de produtos de minerais não
metálicos e máquinas e equipamen-
tos. Na sequência da lista de regiões
que mais admitiram pessoal aparece
Mogi das Cruzes (2,42%), com a me-
lhoria dos setores de produtos têx-
teis e veículos automotores e auto-
peças e Araraquara (2,07%), onde as
chances de emprego cresceram nas
empresas de produtos têxteis e con-
fecção de artigos do vestuário.
(Agencia Brasil)

Somente 21% dos brasileiros conseguiram
guardar dinheiro em dezembro

Dois em cada 10 consumi-
dores brasileiros (21%) guarda-
ram dinheiro em dezembro do
ano passado, e 71% não conse-
guiram poupar nada.

Segundo dados do Indicador
de Reserva Financeira do Servi-
ço de Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) e da Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas
(CNDL), entre os brasileiros
que não pouparam nenhum cen-
tavo, 40% justificaram o fato
pela renda muito baixa, 17%
por não terem nenhuma fonte
de renda, 16% por terem sido
surpreendidos por algum im-
previsto e 13% por não terem
controle dos gastos e discipli-
na para guardar dinheiro.

Os dados mostram ainda que
34% dos entrevistados afirma-
ram ter o hábito de poupar. Des-
tes, 12% estipulam o valor a ser
poupado e 22% guardam o que
sobra do orçamento. Pouco mais
da metade (51%) das pessoas
ouvidas disseram que não têm
hábito de poupar, nem têm reser-
va financeira. Além desses, 7%

disseram que não poupam, mas
já têm uma quantia reservada. O
indicador ainda revela que me-
tade dos brasileiros que dis-
põem de reserva financeira
(49%) tiveram de sacar, em de-
zembro, parte dos recursos
guardados. Os principais mo-
tivos foram imprevistos
(14%), alguma compra (13%)
e pagamento de dívidas (11%).

Para a economista-chefe do
SPC Brasil, Marcela Kawauti, o
momento econômico limitou a
renda das famílias, tornando a
poupança de recursos ainda mais
difícil, mas nem tudo deve ser
atribuído à crise. “O alto desem-
prego e a queda da renda de fato
pesam, mas também há negligên-
cia com as próprias finanças.
Um controle adequado do or-
çamento pode fazer a diferen-
ça entre ter e não ter dinheiro
sobrando no fim do mês”, afir-
mou Marcela.

Segundo Marcela, a questão
da renda baixa de fato pesa, mas
é preciso fazer esforço para pou-
par, mesmo que pouco por mês.

“O hábito de poupar afasta o mau
hábito de gastar mais do que se
ganha, e assim, aos poucos, o
consumidor cria uma reserva de
emergência. É necessário fazer
uma avaliação do orçamento,
identificando o que pode ser
cortado. Muito provavelmente,
para montar uma reserva finan-
ceira, o consumidor terá de abrir
mão de algo.”

O levantamento mostrou
também quer o principal objeti-
vo de 37% dos brasileiros que
poupam é reservar uma parte do
salário para lidar com uma even-
tual doença ou outros proble-
mas do dia a dia. O desejo de
garantir um futuro melhor para
a família é o motivo de 24%.
Em seguida, vêm a vontade de
viajar (22%) e de fazer uma re-
serva para o caso de ficar de-
sempregado (21%). Em média,
o valor poupado em dezembro
foi de R$ 571,91.

Entre os entrevistados que
costumam economizar, 57%
colocaram o dinheiro na poupan-
ça. Em seguida, vêm aqueles que

costumam guardam  o dinheiro
em casa (27%) e os 17% que
deixam na conta corrente. Ou-
tras opções mais rentáveis de
investimentos, porém menos ci-
tadas pelos poupadores, são os
fundos de investimento (9%),
previdência privada (8%), Te-
souro Direto (7%), certificados
de depósito bancário CDBs
(5%) e ações (5%).

Marcela Kawauti destacou
que as escolhas revelam um per-
fil conservador e pouco atento à
rentabilidade. Ela alertou para a
facilidade de transferir o dinhei-
ro da conta corrente para a pou-
pança. “Assim, o consumidor
consegue uma rentabilidade que,
apesar de pequena, é maior do
que zero. A poupança serve a al-
guns propósitos por ser uma op-
ção com alta liquidez., mas,
principalmente para aqueles
que têm objetivos de longo pra-
zo, hoje há muitas informações
disponíveis sobre modalidades
de investimento com rendimen-
to maior, sem grandes riscos.”
(Agencia Brasil)

Mercado reduz de 3,84% para 3,81%
estimativa da inflação para este ano

O nível de atividade econô-
mica no país registrou cresci-
mento de 1,04% em 2017, em
comparação com 2016, segun-
do o  Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central (IBC-
Br) divulgado  na segunda-feira
(19) pelo Banco Central (BC).
O indicador foi criado pelo BC
para tentar antecipar, por apro-
ximação, a evolução da ativida-
de econômica. Mas o indicador
oficial é o Produto Interno Bru-
to (PIB), calculado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), que será divul-
gado em março.

O valor aproxima-se da pro-
jeção do governo para 2017,
divulgada em dezembro do ano
passado, de 1,1%. A expectati-
va do mercado financeiro, de

Atividade econômica
cresce 1,04% em 2017

acordo com o boletim Focus, do
BC, é de 1%.

Em dezembro, o nível de ati-
vidade econômica no país con-
tinuou a registrar crescimento,
de 1,41% em relação a novem-
bro. Esse foi o quarto mês se-
guido de alta do indicador. O
crescimento mensal refere-se ao
IBC-Br dessazonalizado, ou seja,
ajustado para o período.

O IBC-Br é uma forma de
avaliar a evolução da atividade
econômica brasileira e ajuda o
Banco Central a tomar decisões
sobre a taxa básica de juros, a
Selic. O índice inclui informa-
ções sobre o nível de atividade
dos três setores da economia:
indústria, comércio e serviços e
agropecuária, além do volume de
impostos. (Agencia Brasil)

O mercado financeiro redu-
ziu a projeção de inflação e au-
mentou a expectativa de cres-
cimento da economia para este
ano, de acordo com o boletim
Focus, divulgado  na segunda-
feira (19) pelo Banco Central,
em Brasília.

A expectativa do mercado
é que o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) - a inflação oficial do

país - fique em 3,81% em
2018, uma redução em rela-
ção aos 3,84% projetados na
semana passada.

A estimativa para o cresci-
mento do Produto Interno Bru-
to (PIB), a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país, deste ano aumentou, pas-
sando de 2,70% da semana pas-
sada  para 2,80%.

A expectativa do mercado

para o crescimento da eco-
nomia  segue ,  no  entanto ,
menor que a estimativa do
governo, que estima um PIB
de 3% para 2018.

Para 2019, no entanto, as
projeções foram mantidas em
relação à última publicação.
Para o mercado, a expectativa é
que o PIB do ano que vem seja
de 3%. A expectativa para a in-
flação foi mantida em 4,25%.

O Boletim Focus é lançado
no início da semana com a mé-
dia das expectativas de bancos,
instituições financeiras, con-
sultorias e empresas sobre os
principais indicadores relacio-
nados à economia brasileira,
como os diversos índices de
inflação, o Produto Interno
Bruto, a taxa de câmbio e a taxa
de juros básica da economia, a
Selic. (Agencia Brasil)

Petrobras anuncia mudanças na divulgação
do preço da gasolina e do diesel

Para dar mais transparência
à composição do preço final dos
combustíveis, a partir de segun-
da-feira (19) a Petrobras passa
a divulgar o preço médio do li-
tro da gasolina e do diesel nas
refinarias e terminais do Brasil,
sem incluir os tributos. Os va-
lores estarão disponíveis no site
da estatal.

Com o reajuste previsto para
entrar em vigor na terça-feira
(20), o preço médio do litro da
gasolina A, comercializado pela
empresa, será de R$ 1,5148 e o
do litro do diesel A será R$
1,7369. O valor médio nacional
considera os preços à vista, sem
encargos, praticados nos diver-
sos pontos de venda em todo ter-
ritório nacional.

Como a legislação garante a
liberdade de preços no mercado,
as revisões de preços feitas pela

Petrobras podem ou não se refle-
tir no preço final ao consumidor,
de acordo com os repasses feitos
por outros integrantes da cadeia de
combustíveis e derivados.

Acumulado
Segundo dados disponibiliza-

dos pela Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), o preço médio
da gasolina em outubro de 2016,
quando foi adotada a nova polí-
tica de preços da Petrobras, era
de R$ 3,69 por litro. Em feve-
reiro de 2018, havia subido para
R$ 4,23 o litro, uma variação de
54 centavos. Segundo a Petro-
bras, os ajustes feitos pela em-
presa respondem por 9 centavos
desse total.

No caso do diesel, o preço
médio em outubro de 2016 era
de R$ 3,05 por litro e agora está

em R$ 3,40. Da variação de 35
centavos, os ajustes feitos pela
Petrobras respondem por 12
centavos.

A estatal ressalta que não fez
alterações na política de preços
para diesel e gasolina. “Os pre-
ços dos derivados são atrelados
aos mercados internacionais e
podem variar diariamente, como
outras commodities, a exemplo
da soja, do trigo e do aço. De
acordo com as cotações inter-
nacionais, pode haver manuten-
ção, redução ou aumento nos
preços praticados nas refinari-
as”, diz a nota da Petrobras.

Gás de cozinha
O site da Petrobras passa a

informar também o valor médio
do GLP residencial, vendido
pela estatal para as distribuido-
ras que fazem o envase em boti-

jão de gás de cozinha. Atualmen-
te, o preço médio sem tributos
equivale a R$ 23,16 por botijão
de 13 quilos.

A revisão da política de pre-
ços do GLP de uso residencial
foi feito em janeiro, para redu-
zir a volatilidade de preços do
produto.

“A revisão alterou a frequên-
cia dos reajustes de mensal para
trimestral e introduziu um me-
canismo de compensação pelas
diferenças entre os valores que
seriam praticados pela política
anterior e aqueles adotados pela
metodologia atual, sem, portan-
to, impactar negativamente o re-
sultado da companhia. A referên-
cia continua a ser o preço do
butano e propano comercializa-
do no mercado europeu acres-
cido de margem de 5%”. (Agen-
cia Brasil)

Aposentados e pensionistas do INSS têm
 até fevereiro para comprovar vida

Aposentados e pensionistas
que ainda não comprovaram ao
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) que estão vivos têm
até o próximo dia 28 para fazer o
procedimento no banco em que
recebem seus benefícios. Quem
não fizer a comprovação de vida
no tempo previsto poderá ter seu
pagamento bloqueado.

Até o último dia 8, mais de 3
milhões de beneficiários ainda
não comprovaram o procedi-
mento obrigatório. Segundo o
INSS,  mais de 34 milhões de
beneficiários têm que procurar

o banco em que recebem o bene-
fício e apresentar um documento
de identidade com foto (RG, car-
teira de trabalho, carteira nacio-
nal de habilitação etc). Algumas
instituições financeiras estão uti-
lizando a tecnologia de biometria
para realizar o procedimento nos
terminais de autoatendimento.

Quem não puder comparecer
à agência bancária por motivo de
doença ou dificuldade de loco-
moção pode eleger um procura-
dor que deverá ser cadastrado
junto ao INSS. O procurador de-
verá ir a uma agência da Previ-

dência Social munido do docu-
mento assinado pelo beneficiá-
rio e de um atestado médico,
emitido nos últimos 30 dias, que
comprove a impossibilidade de
locomoção do beneficiário ou
doença contagiosa, além dos
documentos de identificação do
procurador e do beneficiário.
Um modelo da procuração está
disponível na página do INSS.

Os beneficiários que vivem
no exterior também podem rea-
lizar a comprovação de vida por
meio de um procurador cadas-
trado no INSS ou por meio de

documento de prova de vida emi-
tido por consulado, bem como
pelo Formulário Específico de
Atestado de Vida para o INSS,
que está disponível nos sites da
Repartição Consular Brasileira
ou do instituto.

Inicialmente, o prazo para
que aposentados e pensionistas
fizessem a prova de vida termi-
naria em 31 de dezembro de
2017, mas devido ao grande nú-
mero de beneficiários que per-
deria o prazo, o período foi es-
tendido até 28 de fevereiro de
2018. (Agencia Brasil)
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Após reunião dos Conselhos
da República e de Defesa Naci-
onal, o ministro da Defesa, Raul
Jungmann, informou que a inter-
venção federal na segurança pú-
blica do Rio de Janeiro deman-
dará mandados de busca e apre-
ensão coletivos, quando é soli-
citado à Justiça autorização para
aplicação dessas medidas em
uma área mais abrangente.

De acordo com Jungmann,
este tipo de mandado não res-

tringe a busca a uma área espe-
cífica, prevendo assim os deslo-
camentos de criminosos. 

Questionado se a medida não
seria uma espécie de “carta bran-
ca” para os militares das Forças
Armadas que vão atuar na segu-
rança do Rio, o ministro negou.
“Não existe carta branca, nem
carta negra, nem carta cinza”,
disse. Segundo ele, o uso do
mandado de busca e apreensão
de captura será usado com a “má-

xima transparência”.
De acordo com o ministro,

esse instrumento é mais eficaz
para a realidade urbana do Rio de
Janeiro onde muitas vezes há a
autorização para busca e apreen-
são de um criminoso em deter-
minado local e ele se desloca.

“Isso é uma ordem judicial
que já foi empregada outras ve-
zes no Rio de Janeiro e estamos
peticionando que volte a ser uti-
lizada em alguns lugares. Em lu-

gar de você colocar rua tal, qua-
dra tal [no mandado], você vai
dizer uma rua inteira, uma área
ou um bairro. Em lugar de ser
uma casa pode ser uma comu-
nidade, um bairro. Isso tudo
com a máxima transparência,
com a participação do Minis-
tério Público e obviamente que
só podemos fazê-lo se tiver-
mos uma ordem judicial para
tanto”, explicou o ministro.
(Agencia Brasil)

Com o Orçamento de
2018 já no limite do teto de
gastos, o governo federal terá
que remanejar recursos de
outras áreas para investir nas
Forças Armadas, caso o Exér-
cito precise de mais dinheiro
para atuar no Rio de Janeiro,
de acordo com o ministro da
Fazenda, Henrique Meirelles.

Segundo o ministro, o go-
verno está analisando, com o
Exército, se há necessidade
de aportes adicionais, além
dos já previstos no Orçamen-
to deste ano. Esses recursos
podem ser usados, por exem-
plo, para combustível ou ar-
mamento. “Certamente, o teto
é uma limitação constitucio-
nal que será obedecida e as
despesas de 2018 já estão no
teto. Portanto, qualquer des-
pesa adicional tem que ser
remanejada de outra área”,
disse após participar, no Pa-
lácio da Alvorada, de reunião
do Conselho da República e
do Conselho da Defesa Naci-
onal, com o presidente Mi-
chel Temer.

Perguntado se os cortes
serão feitos em investimen-
tos, Meirelles disse que não
existe essa definição. “Pode-
mos ser cortes de despesas
de outras áreas”. Observou,

Meirelles diz que
governo terá que

remanejar recursos
para intervenção no Rio

no entanto, que ainda não há
definição da necessidade des-
se aporte adicional.

O teto de gastos foi esta-
belecido pela Emenda Cons-
titucional do Teto (EC 95/
2016) que estabelece tanto
um limite anual de gastos
quanto o percentual de reali-
zação desse limite ao longo
do ano. A emenda estabelece
a inflação do ano anterior
como limite para o cresci-
mento dos gastos da União no
ano vigente. Para 2018, o li-
mite do crescimento em re-
lação a 2017 é de 3%.

Para cumprir a meta do
Orçamento para este ano, o
governo anunciou um ajuste
de R$ 16,2 bilhões. As medi-
das incluem a suspensão e o
contingenciamento (bloqueio
temporário) de despesas para
cumprir a meta de déficit pri-
mário de R$ 159 bilhões para
este ano e o teto de gastos.

Assinado na sexta-feira
(16) pelo presidente Michel
Temer, o decreto de interven-
ção na segurança do Rio de
Janeiro será votado pelo ple-
nário da Câmara dos Deputa-
dos na segunda-feira (19) em
sessão deliberativa extraordi-
nária convocada para as 19h.
(Agencia Brasil)

Aprovação da reforma da Previdência
é “prioridade número um”, diz Ministro

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse na segun-
da-feira (19) que a reforma da
Previdência é “prioridade nú-
mero um”, mesmo com a inter-
venção federal na segurança do
Rio de Janeiro. “Evidentemen-
te que, se as lideranças do Con-
gresso concluírem que a refor-
ma da Previdência tem voto su-
ficiente para ser aprovada, a
ideia, inclusive já anunciada
pelo presidente da República, é
tomar uma medida que viabili-
ze a votação da Previdência,
atendidos todos os requisitos da
Constituição”.

Meirelles disse ainda que o
governo não trabalha com um
plano B. “Acho que antes de se
definir o número de votos e se
é possível aprovar, acho que não
cabe ficarmos discutindo pla-
nos B, porque isso serviria evi-
dentemente para desviar a aten-
ção do fundamental que é a
aprovação da reforma”.

Assinado na sexta-feira (16)
por Temer, o decreto de inter-
venção na segurança do Rio de
Janeiro será votado pelo plená-
rio da Câmara dos Deputados

hoje, em sessão deliberativa ex-
traordinária, convocada para as
19h. Caso o Congresso Nacio-
nal aprove a intervenção, fica
impedido, pela Constituição
Federal, de aprovar quaisquer
propostas de emenda à Consti-
tuição (PEC) – como é o caso
da reforma da Previdência – en-
quanto a intervenção vigorar.

A ideia do governo, confor-
me explicou Meirelles, é inter-
romper a intervenção federal,
substituindo-a por um decreto
do governo do estado capaz de
manter a estrutura colocada
pelo Exército e, após votada a
reforma, retomar a intervenção
federal.

A reforma propõe a adoção
de uma idade mínima para apo-
sentadoria – de 65 anos para ho-
mens e 62 anos para mulheres
– e regras de transição com in-
tuito de equilibrar as contas pú-
blicas para os próximos anos.
Conforme a proposta, trabalha-
dores do setor privado e servi-
dores públicos deverão seguir
as mesmas regras, com um teto
de R$ 5,5 mil para se aposen-
tar, e sem a possibilidade de

acumular benefícios. Para tra-
balhadores rurais, idosos e pes-
soas com deficiência, sem con-
dições de sustento, as regras
não sofrerão mudanças.

Por se tratar de uma PEC,
para ser aprovada, a reforma da
Previdência precisa ter o apoio
de três quintos dos 513 deputa-
dos, ou seja, 308 votos, em dois
turnos de votação.

Crise e segurança
Para o ministro, a crise fis-

cal pela qual passa o país está
relacionada à crise de seguran-
ça nos estados. A crise econô-
mica do país levou a um aumen-
to do desemprego e beneficiou
o recrutamento de jovens para
atividades criminosas. Para
Meirelles, uma melhora na eco-
nomia, portanto, também terá
impactos na área de segurança.

“Existem programas sociais
que passam a ser melhor finan-
ciados na medida em que exis-
te recuperação fiscal e não só
do governo federal, com au-
mento da arredação, com o teto
de gastos e com a reforma da
Previdência, mas dos estados”.

Meirelles citou o Regime
de Recuperação Fiscal dos Es-
tados, ao qual o Rio de Janeiro
aderiu. O governo do estado re-
cebeu um empréstimo bancário
de R$ 2,8 bilhões a partir da
penhora de ações da Companhia
Estadual de Águas e Esgotos do
Rio de Janeiro (Cedae).

Segundo o ministro, um
novo empréstimo, que tem
como garantia royalties do pe-
tróleo, está sendo negociado,
ainda sem o valor definido.
Esse empréstimo já está previs-
to no âmbito do plano de recu-
peração. “Agora está se endere-
çando e sendo enfrentada uma
questão crítica, que é a questão
da segurança, mas a questão fi-
nanceira e fiscal como um todo
já está sendo enfrentada, esta-
mos no meio do processo”, dis-
se Meirelles.

O ministro comentou ainda
o aumento de 1,04% no Índice
de Atividade Econômica do
Banco Central (IBC-Br), divul-
gado  na segunda-feira (19):
“confirmando o que temos dito,
o país cresceu em 2017 e vai
crescer mais”. (Agencia Brasil)

O presidente do Senado e do
Congresso Nacional, Eunício
Oliveira (MDB-CE), determinou
na segunda-feira (19) à Mesa
Diretora da Casa que nenhuma
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) deve tramitar, inclu-
sive nas comissões, enquanto vi-
gorar o decreto de intervenção
federal no Rio de Janeiro. De-
pois de participar da reunião dos
Conselhos de Defesa Nacional e
da República, no Palácio da Al-
vorada, Eunício declarou que obe-
decerá a legislação que impede
os parlamentares de aprovarem
emendas constitucionais, inclu-
sive a da reforma da Previdência.

“Nenhuma PEC tramitará,
não precisa a oposição entrar
com pedido de liminar, absolu-
tamente nada, porque nenhuma
PEC tramitará. O mandamento
constitucional no Artigo 60,
item 1º, determina que, em es-
tado de sítio, em estado de de-
fesa ou em intervenção, nenhu-
ma PEC poderá tramitar, portan-
to não haverá mudança na Cons-
tituição”, explicou Eunício. O
presidente afirmou que o Con-
gresso tem um número alto de
quase 190 PECs tramitando e
que não há necessidade de se fa-
zer neste momento nenhuma
emenda constitucional. Durante
a reunião com o presidente Mi-
chel Temer, o senador disse que
foram levantadas outras pautas,
como segurança e microecono-
mia, que devem ser priorizadas
no Congresso.

Questionado se Temer con-
cordou com a suspensão da tra-
mitação de todas as PECS, Eu-
nício disse que o presidente, por
ser um constitucionalista, jamais
adotaria um posicionamento

Eunício determina que
todas as PECs parem
de tramitar no Senado

contrário à Constituição. Logo
após assinar do decreto de inter-
venção, Temer declarou que o
suspenderia se a reforma da Pre-
vidência reunisse o número mí-
nimo de votos necessários para
ser aprovada no Congresso.

“Não há previsão constituci-
onal de suspensão de decreto.
Ele pode a qualquer momento
suspender o decreto, mas como?
Extinguindo a intervenção no
Rio de Janeiro. Se for pra fazer
uma intervenção, chamar todos
nós, fazer a intervenção e daqui
a cinco dias dizer que foi um
equívoco porque precisa votar
matéria A ou matéria B, não te-
ria sentido ter feito a interven-
ção”, argumentou Eunício.

O presidente do Senado sina-
lizou ainda que, politicamente, não
seria possível revogar o decreto e
assinar outro em seguida a fim de
beneficiar a aprovação de qual-
quer matéria no Congresso.

“Nem o presidente Temer
nem ninguém fará com que o
presidente do Senado e do Con-
gresso Nacional mude a posição
por conveniência. (…) Se ele
revogasse [o decreto] , extingui-
se a intervenção no estado do
Rio de Janeiro automaticamen-
te. Aí para fazer uma nova inter-
venção eu não sei se teria aí a
condição política de se fazer,
teria que fazer todo o trâmite
novamente. Então, o que a soci-
edade ia dizer, o que iriamos di-
zer no Conselho? Que não havia
a necessidade da intervenção. E
ela é necessária.”, completou

Eunício disse que vai pautar
o decreto de intervenção na se-
gurança do Rio no dia seguinte
em que ele for aprovado na Câ-
mara. (Agencia Brasil)

Moraes defende execução penal mais
dura para membros do crime organizado

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes defendeu na segun-
da-feira (19) o endurecimento
da execução penal para conde-
nados membros de organiza-
ções criminosas. “O Brasil não
pode continuar a tratar a exe-
cução da pena daquele que fur-
ta da mesma forma daquele que
é um traficante de armas, de
drogas”, disse Moraes durante
reunião sobre o tema, organi-
zada pelo Conselho Nacional
de Procuradores-Gerais.  A
execução penal trata, entre ou-
tros pontos, dos direitos dos

presos e as possibilidades de
progressão de regime.

Segundo Moraes, as mudan-
ças feitas na legislação até ago-
ra para combater as quadrilhas
têm tido poucos efeitos práticos.
“Por muito tempo, a meu ver foi
um erro no Brasil, as únicas pro-
postas legislativas levadas ao
Congresso Nacional para o com-
bate à criminalidade foram de
aumento de pena. Não é isso que
transforma o combate à crimi-
nalidade algo mais eficiente”,
enfatizou. Para o ministro, é pre-
ciso melhorar a investigação e
agilizar a tramitação dos proces-

sos. “São necessárias medidas
expressivas e tecnologicamente
mais modernas na investigação.
Há necessidade de um processo
mais rápido e, principalmente,
um endurecimento na execução
penal da criminalidade organiza-
da”, acrescentou.

Moraes preside a comissão
da Câmara dos Deputados res-
ponsável por elaborar um ante-
projeto de lei para combater o
tráfico de drogas e armas no
país. Nesta segunda-feira, o gru-
po recebeu contribuições dos
procuradores-gerais para com-
por o texto.

Entre as medidas apresenta-
das pelos chefes dos ministéri-
os públicos estaduais, está a
possibilidade de facilitar a per-
da de bens utilizados por orga-
nizações criminosas e a tipifica-
ção, endurecendo a aplicação da
pena, para membros desses gru-
pos nas leis que tratam de dro-
gas e armas.

Alexandre de Moraes evitou
comentar questões relativas à
intervenção federal na seguran-
ça pública do Rio de Janeiro.
Segundo ele, a medida deve ser
apreciada pelo STF em breve.
(Agencia Brasil)

Fachin nega pedido de liberdade a ex-
presidente da Petrobras preso na Lava Jato

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin negou na segunda-feira (19)
pedido de liberdade feito pela
defesa do ex-presidente do Ban-
co do Brasil e da Petrobras Al-
demir Bendine. Na decisão, o
ministro entendeu que não há ile-
galidade na decisão de outro tri-
bunal, que também proferiu a
mesma decisão.

Bendine está preso preven-
tivamente na Complexo Médi-
co-Penal (CMP) de Pinhais,
localizado na região metropo-
litana de Curitiba, desde julho
do ano passado, quando foi
preso a partir das investiga-
ções da Operação Lava Jato,
por determinação do juiz fede-
ral Sérgio Moro.

Bendine presidiu o Banco do

Brasil de abril de 2009 a feve-
reiro de 2015 e a Petrobras, até
maio de 2016. Em delação feita
pelo empresário Marcelo Ode-
brecht, ele foi citado como um
dos beneficiários de pagamento
de vantagens indevidas.

Em depoimento, Marcelo,
que é um dos delatores das in-
vestigações da Lava Jato, disse
ao juiz Moro que autorizou re-

passe de R$ 3 milhões a Bendi-
ne. Marcelo Odebrecht foi inter-
rogado pelo magistrado na ação
penal em que Bendine e ele são
acusados do crime de corrupção.

Após o depoimento, a defe-
sa de Bendine considerou o de-
poimento como ilação e disse
que Marcelo reconheceu não ter
recebido diretamente cobrança
de vantagens.  (Agencia Brasil)

Luislinda Valois deixa
Ministério dos Direitos Humanos

A ministra dos Direitos Hu-
manos, Luislinda Valois, entre-
gou o cargo na segunda-feira
(19) ao presidente Michel Te-
mer. A informação foi confirma-
da pelo Palácio do Planalto, que

ainda não informou o motivo da
demissão.

Luislinda Valois estava no
posto desde fevereiro de 2017,
quando Temer editou uma me-
dida provisória dando status de

ministério à  secretária espe-
cial de Políticas de Promoção
da Igualdade Racial do Minis-
tério da Justiça.

Ela era o penúltimo nome
do PSDB no governo Temer

desde que o então ministro das
Cidades, Bruno Araújo, e o da
Secretaria de Governo, Antô-
nio Imbassahy, pediram exone-
ração no fim do ano passado.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0037389- 
30.2011.8.26.0100 (USUC 814) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de 
Registros Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o)(s) Giuseppe Palumbo, José Palumbo, Angelo Palumbo, Maria Teixeira Palumbo, Vicente Palumbo, Anna Maria 
Palumbo, Mario Palumbo, Carminda Joaquina Palumbo, Margarida Pires, Armando Augusto Pires, Elzira Palumbo, 
Aristodemos Palumbo, Herdeiros de Manuel Cano Rojo ou Royo e de Isabel Bienvenida Espallargas Garcia, a saber: Manuel 
Cano Espallargas, Zoraide Gabriel Cano; Mauricio Matteucci, Margarida Torchio Matteucci, réus ausentes, incertos, 
desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Davi de 
Araújo e outros, ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Rio 
Bonito, nº 1727 - 25º Subdistrito Pari - São Paulo - SP, medindo 6,00 m de frente, 30,30 m da frente aos fundos, de um lado, de 
outro lado 30,60 m, tendo nos fundos 3,80 m de largura, contribuinte nº 017.067.0021-0, alegando posse mansa e pacífica no 
prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel,caso em que será nomeado curador especial.Será o presente edital,por extrato,afixado e publicado na forma da lei.[20,21] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0038410- 
70.2013.8.26.0100 (USUC 676) O(A) Doutor(a) Paulo César Batista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de 
Registros Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o)(s) réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, 
herdeiros e/ou sucessores, que Francisco Barbosa Soares e Albertina Maria de Freitas Soares ajuiz(ou)(aram) ação de 
USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Gonçalo Aldana, nº 64, parte do lote 15 - Vila 
Homero - Distrito Jaraguá - São Paulo - SP, com área de 77,74 m², alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando 
em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a 
fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                       [20,21] 

Foros Regionais I Santana Varas Cíveis EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0039997-
41.2010.8.26.0001 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). 
Cinthia Elias de Almeida, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Marcenaria Fashion Logam Móveis Planejados Ltda., que 
Maria Inez de Oliveira Santos e Road Music Discos Ltda. ajuizaram ação comum, declarando a nulidade do cheque nº 
001449, no valor de R$ 1.000,00, emitido em 11/02/2010; bem como o cancelamento definitivo do respectivo protesto perante 
o 3º TPLT-Capital, condenando a ré nas custas e despesas processuais, e honorários advocatícios. Estando a ré em lugar 
ignorado, expede-se edital de citação, para que em 15 dias a fluir do prazo supra, conteste o feito, sob pena de serem aceitos 
os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma 
da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 11 de dezembro de 2017.                                            [20,21] 

34º VARA CÍVEL DA COMARCA DA CAPITAL/SP 34º OFÍCIO OFÍCIO CÍVEL DA COMARCA DA CAPITAL/SP MM(a). Juiz(a) Titular I: 
ADILSON APARECIDO RODRIGUES CRUZ MM(a).Juiz(a) Titular II:ADRIANA SACHSIDA GARCIA 34ªVara Cível Central/SP. 34º Ofício 
Cível.Citação.Prazo 20dias.Proc.0192852-33.2009.8.26.0100.O Dr Adilson Aparecido Rodrigues Cruz,Juiz de Direito da 34ª Vara 
Cível Central/SP. Faz saber a Francisco Carlos Petrini, que Divino Gaspar ajuizou ação de execução, para cobrança de R$ 
23.141,45 (set/2009), referente à locação de imóvel de propriedade do autor. Estando o executado em lugar ignorado, expede-se 
edital,para que em 3 dias, a fluir do prazo supra, pague o débito atualizado, com os honorários de 10% reduzidos pela metade ou 
apresente embargos em 15dias,podendo,nesses 15dias depositar 30% do débito e solicitar o parcelamento do saldo em 6 vezes, 
com juros de 1% ao mês,sob pena de expedição de mandado de penhora e avaliação para praceamento de tantos bens quantos 
bastem para garantia da execução,nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o presente edital, por extrato, afixado 
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 01 de fevereiro de 2018.              [20,21] 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1003291-26.2016.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara 
Cível,do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Renato Acacio de Azevedo Borsanelli, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a(o) NOVA GLOBAL ELEVADORES LTDA EPP, CNPJ 03.386.132/0001-91, na pessoa da sócia Rita Raquel Fonseca, CPF 
053.468.928-00,que lhe foi proposta uma ação de Monitória por parte de Esdras Soares Veiga,alegando em síntese:ser credor no 
valor de R$54.907,58(jan/2016) referente aos cheques 000487, 000488, 000497, c/c128409, Ag.0501, Bradesco. Encontrando-
se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e 
para que, no prazo de 15 dias, a flui após o prazo do presente edital, pague o valor indicado. Ficando consignado, neste caso, a 
isenção de custas e honorários advocatícios, ou no mesmo prazo ofereça embargos, sob pena de ser constituído de pleno direito 
o título executivo judicial, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 01 de fevereiro de 2018.                 [20,21]  

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. (PROCESSO Nº 1004655-73.2015.8.26.0001). O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 7ª Vara 
Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Pedro Rebello Bortolini, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a 
RONALDO RINHEL, Advogado, RG 5.055.912, (CPF 650.424.338-72), que Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Hospital 
Albert Einstein, lhe ajuizou uma ação de cobrança pelo Procedimento Comum, objetivando o recebimento da quantia de R$ 
29.729,88 (fevereiro/2015), representado pela nota fiscal nº 04833690, da qual sobrou um saldo remanescente no valor de R$ 
25.404,48, não quitado, decorrente do termo de responsabilidade com assunção de dívida, firmado entre as partes, referentes aos 
serviços médicos hospitalares prestados. Estando o réu ignorado, foi deferida a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que em 15 dias, a 
fluir após os 20 dias supra, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixa  17 e 20/02
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Uruguai defende
candidatura conjunta

com Argentina e Paraguai
para Copa de 2030

O presidente do Uruguai, Tabaré Vázquez, voltou a defender
na segunda-feira (19) que a Copa do Mundo de Futebol de 2030
seja realizada no seu país, na Argentina e Paraguai, numa candi-
datura conjunta, devido à história do torneio na região. A infor-
mação é da agência EFE.

“Não há nada que permitam os dirigentes do futebol mundial afir-
marem que não há condições de se realizar o campeonato na região.
Acreditamos que é justo que esse Mundial de 2030 possa ser organiza-
do entre Argentina, Paraguai e Uruguai”, disse o chefe de Estado.

Os presidentes da Argentina, Mauricio Macri, do Paraguai,
Horacio Cartes, e do Uruguai, Tabaré Vázquez, haviam se reuni-
do em outubro passado em Buenos Aires com o presidente da
Fifa, Gianni Infantino, para apresentar a candidatura conjunta dos
três países para sediar a Copa de 2030.

Agora os líderes dos três países se encontraram em Montevi-
déu, para reunião de trabalho da comissão integrada da candidatu-
ra. Vázquez assegurou ter convicção de que “a região do Rio da
Prata” tem capacidade de organizar com sucesso a competição.

Edição centenária
“Hoje parece difícil organizar um Mundial, é por isso que três paí-

ses estão se reunindo para realizá-lo. Pensem como terá sido difícil em
1930, embarcar na aventura de organizar a primeira Copa [realizada no
Uruguai]. Se tivesse sido uma experiência ruim, não sei se hoje estaría-
mos falando de um novo Mundial”, avaliou o presidente do Uruguai.

Sobre a possível concorrência de “outros países muito pode-
rosos”, ele lembrou que nenhum deles foi sede da primeira edi-
ção da Copa, em 1930. Após o encontro entre líderes dos três
países, foram apresentadas duas sugestões de logotipos para a
edição centenária do Mundial, criadas pela área criativa e de de-
sign do governo da Argentina.

O secretário do Esporte do Uruguai, Fernando Cáceres, disse,
em entrevista coletiva, que a comissão de candidatura estudará,
nos próximos 15 dias, as marcas apresentadas. (Agencia Brasil)

Acnur vai pedir apoio
internacional para

situação dos
venezuelanos no Brasil
O alto comissário das Nações Unidas para Refugiados (Ac-

nur), Filippo Grandi, disse  na segunda-feira (19) que se com-
prometeu com o presidente Michel Temer a buscar apoio da co-
munidade internacional para ajudar o Brasil na resposta à situa-
ção da imigração venezuelana para o país. Grandi e Temer se reu-
niram no Palácio da Alvorada no início da tarde.

 “Conversamos com o presidente Temer sobre essa resposta a
qual o Acnur dá apoio irrestrito tanto em termos de assistência
humanitária quanto em termos de solução de longo prazo para um
programa de interiorização [de venezuelanos no Brasil]”, disse o
alto comissário em declaração à imprensa no Palácio Itamaraty.

“Esperamos que a situação na Venezuela se regularize logo.
Estimamos que cerca de 24 mil venezuelanos pediram asilo for-
mal ao Brasil. Esse número não representa o total de venezuela-
nos [que entraram no Brasil]”, acrescentou Grandi.

O Brasil vive uma situação complexa com a vinda de cida-
dãos venezuelanos para  a região Norte, em especial no estado
de Roraima. Segundo estimativa da prefeitura de Boa Vista, mais
de 40 mil pessoas do país vizinho chegaram à cidade, o que cor-
responde a mais de 10% da população local.

Grandi está no Brasil para participar do encontro de repre-
sentantes de 36 países em Brasília até amanhã (20) para discutir
a situação de refugiados na América Latina e Caribe. Segundo o
ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes, o objetivo do
evento é recolher sugestões das melhores práticas da região para
a proteção das pessoas refugiadas para o Pacto Global sobre
Refugiados, em debate na Organização das Nações Unidas e que
será adotado na Assembleia Geral deste ano, em setembro. (Agen-
cia Brasil)

O Conselho Nacional de
Procuradores-Gerais está prepa-
rando sugestões de mudanças
legislativas com o objetivo de
combater o crime organizado. O
grupo, que conta com a partici-
pação de chefes dos ministéri-
os públicos estaduais, se reuniu
na segunda-feira (19) em São
Paulo, para debater as propostas
que serão encaminhadas à Câma-
ra dos Deputados.

“Combatemos o crime orga-
nizado, além dos crimes propri-
amente ditos, sufocando econo-
micamente a lavagem de dinhei-

ro. Então, são medidas que pre-
cisam ser tomadas para que se-
car o dinheiro do crime organi-
zado. E também temos que com-
bater a infiltração do crime or-
ganizado nas áreas públicas, com
agentes públicos”, disse o pro-
curador-geral de São Paulo, Gi-
anpaolo Smanio, após a primei-
ra sessão de discussões.

Entre as mudanças a serem
propostas na lei, estão meios
para facilitar a perda de bens uti-
lizados por organizações crimi-
nosas. “Podemos ter, por exem-
plo, uma legislação de perda de

bens, para que possamos imedi-
atamente tirar de circulação
qualquer bem ligado ao crime
organizado”, afirmou Smanio.

Os procuradores querem en-
durecer o cumprimento da pena
de pessoas condenadas por par-
ticipação no crime organizado,
o que pode ser feito dificultan-
do a progressão do regime quan-
do se tratar de crime organiza-
do. “É preciso separar bem o que
é crime organizado e o que não
é, para que as medidas possam
ser as mais duras possíveis”,
acrescentou o procurador-geral

de São Paulo.
Parte das sugestões será en-

caminhada à comissão da Câma-
ra dos Deputados responsável
por elaborar um anteprojeto de
lei para combater o tráfico de
drogas e armas no país. O gru-
po, presidido pelo ministro do
Supremo Tribunal Federal Ale-
xandre de Moraes, que já foi se-
cretário de Segurança do Esta-
do de São Paulo e ministro da
Justiça, vai propor um texto com
medidas investigativas, proces-
suais e de regime de cumpri-
mento de pena. (Agencia Brasil)

Governo estuda ações de comunicação
para explicar privatização da Eletrobras

O governo federal estuda
promover diversas ações de co-
municação para tratar da privati-
zação da Eletrobras. Entre elas,
a criação de uma campanha para
falar diretamente com a popula-
ção em defesa da proposta. A
Eletrobras é responsável por um
terço da geração de energia do
país. A medida foi discutida em
reunião na Secretaria-Geral da
Presidência da República.

De acordo com o ministro
de Minas e Energia, Fernando
Coelho Filho, a reunião, sob co-
ordenação da Secretaria-Geral,
foi inicial, sem uma definição a
respeito das ações. A Secretaria-
Geral tem coordenado as ações
de comunicação do governo.

“A gente já vinha falando so-
bre isso, mas a pauta [do Con-
gresso] estava muito mais vol-
tada em relação à reforma [da
Previdência]. Agora, sabendo que
o projeto [de privatização da Ele-

trobras] vai andar dentro do Con-
gresso, também entendemos que
era importante, e o ministro
Moreira [Franco, da Secretaria-
Geral], concordou e chamou a
equipe”, disse Fernando Coelho
Filho após a reunião, na qual fo-
ram apresentadas as peças de
comunicação que até o momen-
to trataram do tema.

Encaminhado pelo governo
ao Congresso Nacional no final
de janeiro, o projeto de lei da
privatização da Eletrobras tem
enfrentado resistência de parla-
mentares da oposição e da base
aliada ao governo. Para o minis-
tro, há a necessidade de se rea-
lizar ações de comunicações
junto aos parlamentares defen-
dendo a proposta.

O ministro Fernando Coelho
Filho avalia que o decreto da in-
tervenção federal na segurança do
Rio de Janeiro, ao contrário da
reforma da Previdência, não vai

atrapalhar o cronograma de vota-
ção do projeto no Congresso. A
previsão do governo é que o texto
seja votado até o final de abril.

Para o ministro, a privatiza-
ção da empresa é a principal
agenda econômica do governo
para 2018. “Para o MME é a
agenda mais importante, mas,
sem dúvida, vai ser uma das mais
importantes para o governo”, dis-
se o ministro.

Privatização
Anunciada em agosto do ano

passado, a privatização da Eletro-
bras deve ocorrer por meio de
operação de aumento de capital,
até que a participação do gover-
no se torne minoritária.

No último dia 8, mesmo
com protesto dos trabalhadores,
a assembleia de acionistas da
Eletrobras aprovou a privatiza-
ção das seis distribuidoras de
energia da empresa. Serão pri-

vatizadas as distribuidoras Ele-
troAcre, Boa Vista Energia, Ce-
ron (Rondônia), Amazonas Dis-
tribuidora de Energia, Cepisa
(Piauí) e Ceal (Alagoas).

O governo estipulou, em no-
vembro do ano passado, o valor
simbólico de R$ 50 mil por cada
uma das distribuidoras. Na as-
sembleia, também ficou decidi-
do que a Eletrobras vai assumir
as dívidas das empresas no valor
de R$ 11,2 bilhões.

Também foi definido que a
estatal assumirá os encargos de
R$ 8,5 bilhões referentes ao
aportes dos fundos setoriais de
energia, referentes a créditos ou
obrigações com a Conta de De-
senvolvimento Energético
(CDE) e a Conta de Consumo
de Combustíveis (CCC). Com
isso a Eletrobras deverá assu-
mir cerca de R$ 20 bilhões em
passivos das distribuidoras.
(Agencia Brasil)

Prefeitura de SP lança edital de concessão
para instalação de banheiros públicos

A Prefeitura lançou na se-
gunda-feira (19) o edital de con-
cessão para a instalação de 500
banheiros fixos e outros cem
móveis na cidade. Neles, será
permitida a exploração publicitá-
ria, como já ocorre com os reló-
gios e paradas de ônibus. A pri-
meira etapa é a consulta pública,
que será publicada no Diário Ofi-
cial desta terça-feira (20).

Após a consulta pública, em
que poderão ser recebidas su-
gestões e feitas modificações
no texto do edital, se dará início
ao processo de licitação. Os in-
teressados terão, a partir daí, 45
dias de prazo para apresentação
de propostas. A concessão terá
duração de 25 anos e será ven-
cida pela empresa e/ou consór-
cio que apresentar a maior ofer-
ta e melhor proposta técnica,
privilegiando os planos de ma-
nutenção e de exploração publi-
citária.

Sempre respeitando a Lei
Cidade Limpa, serão permitidos
anúncios em todos os sanitári-
os. Nas unidades fixas, até duas
faces publicitárias de até 2 m²

cada. Nos banheiros móveis se-
rão autorizados os mesmos nú-
meros e medidas de anúncios,
sendo vedada a exibição quando
o equipamento estiver em mo-
vimento.

Os responsáveis pelas obras
terão oito meses de prazo para
entregar os primeiros 400 sani-
tários fixos e, na sequência, mais
quatro meses para instalar ou-
tros cem. Serão instalados 67
banheiros na região central, 78
na Norte e mais 110 na Leste.
82 sanitários estarão à disposi-
ção do público na região Sul e
63, na Oeste. Os locais dos ou-
tros cem banheiros poderão ser
definidos pelo vencedor da con-
corrência, desde que aprovado
pela SPObras, responsável pelo
mobiliário urbano.

“Não havendo o uso da tota-
lidade dos banheiros nas feiras
livres, os banheiros também po-
derão ser utilizados em eventos
como a Virada Cultural, o aniver-
sário da cidade, Carnaval, evi-
dentemente complementados
por banheiros químicos dada a
quantidade de pessoas que par-

ticipam dos eventos em São
Paulo”, ressalta o prefeito João
Doria.

As unidades móveis deverão
ficar prontas em 12 meses e têm
o objetivo de atender uma anti-
ga reivindicação dos feirantes.
Na cidade são realizadas, em
média, 117 feiras em dias úteis
e 190 nos finais de semana, se-
gundo a Secretaria Municipal do
Trabalho e Empreendedorismo.

Segundo o secretário muni-
cipal de Serviços e Obras, Mar-
cos Penido, os banheiros deve-
rão ter um funcionário ao lado
durante todo o tempo do seu fun-
cionamento. “Esse funcionário
irá executar a limpeza, a reposi-
ção do material utilizado e tam-
bém zelar pela segurança e inte-
gridade do equipamento”, disse.

Concessão dos banheiros
Em dezembro de 2017, a

Câmara Municipal de São Paulo
aprovou o projeto de lei autori-
zando a Prefeitura a realizar a
concessão dos banheiros públi-
cos. Em 4 de janeiro, João Do-
ria sancionou a lei 16.786 e, no

dia 20 do mesmo mês, foi reali-
zada audiência publica em que os
participantes puderam apresen-
tar questionamentos e sugestões
para a elaboração do edital de
concessão.

Modelos de banheiros públi-
cos passaram por testes na cida-
de. Em 25 de janeiro de 2017,
foi instalada uma unidade na Pra-
ça Dom José Gaspar e, em 17
de fevereiro do mesmo ano, um
segundo sanitário no Largo do
Arouche, este último retirado
em outubro.

Mais de 15 mil pessoas fo-
ram atendidas na unidade fixa
localizada na Praça Dom José
Gaspar e 1.800 no banheiro ins-
talado no Largo do Arouche. O
sanitário móvel, que começou a
ser usado em feiras livres e even-
tos a partir de 10 de março do
ano passado, foi utilizado por
2.230 pessoas.

O material usado para a cons-
trução dos sanitários, assim
como sua durabilidade, conser-
vação, manutenção, consumo de
energia, água e insumos foram
avaliados pela SPobras.
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Ana Patrícia e Rebecca conquistam
o bicampeonato no Chile

Circuito Sul-Americano

Rebecca ataca durante partida final da etapa de Coquimbo

O Brasil subiu ao lugar mais
alto do pódio pela terceira vez
consecutiva na temporada 2018
do Circuito Sul-Americano de
vôlei de praia entre as mulheres.
Ana Patrícia e Rebecca (MG/
CE) conquistaram o título da eta-
pa do Chile no domingo (18), ao
vencerem de virada as paraguai-
as Michelle e Erika por 2 sets a
1 (19/21, 21/9, 15/12). Os jogos
foram disputados na província de
Coquimbo. No masculino, o Bra-
sil terminou na quinta colocação.

Ana Patrícia e Rebecca já ha-
viam vencido a etapa de Nova
Viçosa (BA), na abertura da tem-
porada. A dupla também come-
mora um bicampeonato em Co-
quimbo, já que venceu a etapa
chilena em 2017. Após a con-
quista do ouro, que mantém o
Brasil com boa vantagem na li-
derança do ranking geral, Ana
Patrícia comentou o desempe-
nho e a evolução do time.

Além da final, Ana e Rebec-
ca disputaram neste domingo a
semifinal do torneio. Elas supe-

raram as colombianas Diana e Yuli
por 2 sets a 0 (21/11, 21/17), ho-
ras antes de ganharem o ouro.
Foram seis vitórias em seis jogos
na campanha de Coquimbo, per-
dendo apenas o set na final.

O ouro deixa o Brasil com
600 pontos no ranking geral fe-
minino após três etapas disputa-
das, com o Paraguai em segun-

do, somando 480. No naipe mas-
culino, o Brasil soma 500 pon-
tos aparece em segundo lugar,
atrás da Argentina, que com a pra-
ta em Coquimbo chegou aos 520
pontos no ranking que soma o
resultado de todas as etapas.

Outros três times represen-
taram o Brasil em Coquimbo.
Fernandão e Ramon Gomes, pra-

ta na primeira etapa da tempora-
da, em Nova Viçosa, foram su-
perados nas quartas de final. Já
Nicolas/Gabriel Zuliani (PR) e
Fernanda e Maria Clara (BA/RJ)
ficaram na primeira fase. As duas
duplas são formadas por jovens,
convocados para adquirirem ex-
periência internacional.

Ao todo são seis etapas do
Circuito Sul-Americano para os
dois naipes, e dois torneios ‘Fi-
nals’ contando apenas com um
naipe cada. O calendário comple-
to pode ser acessado no site ofi-
cial da Confederação Sul-Ame-
ricana de Voleibol (CSV), em
http://voleysur.org/v2/calenda-
rio/calendario.asp.

O ranking geral do Circuito Sul-
Americano é feito apenas para os
países, contando a pontuação da du-
pla mais bem colocada das nações
em cada parada, mesmo que um país
tenha mais de uma dupla no pódio.
Os campeões de cada torneio so-
mam 200 pontos, o vice, 180, o ter-
ceiro colocado, 160, reduzindo 20
pontos em cada posição seguinte.
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Competindo em casa, Caio
Oliveira de Sena Bonfim
(CASO-DF) foi o grande nome
da edição de 2018 da Copa
Brasil Caixa de Marcha Atléti-
ca, disputada no domingo (18),
em Sobradinho (DF). O mar-
chador brasiliense liderou toda
a prova, e contou com o apoio
de muitos torcedores, que en-
frentaram a chuva para torcer e
incentivar os atletas. Foi a sé-
tima vitória consecutiva de
Caio na competição, realizada
em circuito de 1 km montado
na Avenida do Contorno, ao
lado do Jardim Botânico dos
Jequitibás.

“Essa prova foi muito espe-
cial, contar com o apoio da tor-
cida é muito bom, moro aqui
perto, então conheço muito
bem este percurso. Na marcha
precisamos ter atenção o tem-
po todo, esta é a parte mais di-
fícil, qualquer desatenção pode
causar uma punição”, lembrou
o campeão.

Medalha de bronze no
Campeonato Mundial de Lon-
dres 2017 e top 10 nos 20 km
e 50 km nos Jogos Olímpicos
do Rio 2016, Caio completou
os 20 km em 1:25:47. “A me-
dalha do Mundial me colocou
em outro patamar, e devo tudo
ao treinamento que tenho aqui,
espero que logo apareçam ou-
tros bons marchadores aqui em
Sobradinho”, comentou.

Na prova feminina, Viviane
Santana Lyra (FECAM-PR)
conquistou a medalha de ouro,
com 1:47:16, Seguida por Eli-
anay Santana Barbosa (CASO-
DF), prata com 1:50:19, e Pau-
la Raissa Paz da Silva (AASD-
PE), bronze com 1:57:21.

Nos 10 km sub-18 mascu-
lino vitória de Kauan Domin-
gues (MEM-SP), com 48:26.
Já nos 5 km sub-18 feminino,
Gabriela Muniz (CASO-DF)
ficou em primeiro lugar, com
26:46.

CASO – Campeão por equi-
pes de 7 das 10 provas realiza-
das neste domingo, o Centro de
Atletismo de Sobradinho
(CASO) é um dos projetos mais
longevos do esporte, e é refe-
rência quando o assunto é mar-

Caio Bonfim vence
pela sétima vez a

Copa Brasil Caixa de
Marcha Atlética
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Viviane Santana Lyra: campeã dos 20 km

cha atlética. Criado em 1990,
no Distrito Federal, o clube
destaca-se pela formação de
marchadores, além de contri-
buir para a formação social de
crianças e jovens. João Evan-
gelista Sena Bonfim criou a
equipe, com o apoio da mulher,
a ex-marchadora Gianetti Oli-
veira Bonfim.

O piauiense Sena, de 61
anos, descobriu o Atletismo ao
servir o Exército Brasileiro.
Entrou na Faculdade de Educa-
ção Física Dom Bosco e ao
concluir o curso já era treina-
dor em Sobradinho, cidade-sa-
télite de Brasília, onde mora.
Entre os vários atletas que ori-
entou está a ex-fundista

Carmem de Oliveira, re-
cordista brasileira dos 10.000
m, e a própria Gianetti, sete
vezes campeã de marcha do
Troféu Brasil. Brasiliense de
52 anos, Gianetti começou no
esporte nas corridas de fundo.
Hoje, é treinadora do CASO.
Sena e Gianetti são pais de
Caio Bonfim.

“Trazer a Copa de Marcha
para Brasília era um sonho an-
tigo, desde a época de atleta. A
competição aqui é um reco-
nhecimento ao nosso traba-
lho”, disse Gianetti, que cuida
pessoalmente da orientação
dos atletas, que vão da base até
alto nível. “As crianças que
entram para o clube não pagam
nada, temos apoio de patroci-
nadores e também de voluntá-
rios, que nos ajudam a manter
as atividades”, continua. “A
marcha é minha paixão, poder
trabalhar com o meu filho tam-
bém é motivo de muito orgu-
lho pra mim”, completou.

A Copa Brasil Caixa de
Marcha Atlética faz parte do
Programa CAIXA de Compe-
tições. A competição é reali-
zada pela CBAt, co-organiza-
da pela Federação de Atletis-
mo do Distrito Federal, com
patrocínio da Caixa Econômi-
ca Federal.

Mais informações no en-
dereço da competição:
http://www.cbat.org.br/compe-
ticoes/copa_marcha/2018/
default.asp

Superliga Cimed Masculina 17/18

Equilíbrio entre bloqueadores
dá o tom da competição

Isac , do Sada Cruzeiro, está entre os melhores

Os cinco melhores bloquea-
dores da Superliga Cimed mascu-
lina de vôlei 2017/2018 dão uma
amostra do equilíbrio da compe-

tição, que está na sétima rodada
do segundo turno. Entre o primei-
ro e o quinto colocados no ranking
do fundamento – todos centrais

– são apenas seis pontos de dife-
rença. O atleta do Sesc RJ, Mau-
rício Souza, lidera a lista, com 47
pontos de bloqueio marcados em
17 jogos, tendo uma média de
2,76 por partida.

Na sequência do campeão
olímpico, aparecem três jogado-
res com o mesmo número de
bloqueios :  42.  São e les ,
Wennder, do Copel Telecom
Maringá Vôlei (PR), Solé, do
EMS Taubaté Funvic (SP), e
Luizinho,  do Corinthians-
Guarulhos (SP). O quinto co-
locado no ranking é Isac, do
Sada Cruzeiro (MG), colado
nos demais, com 41 pontos de
bloqueio. Todos os times têm o
mesmo número de jogo.

Único gringo entre os melho-
res bloqueadores, o argentino
Sebastian Solé, do time taubatea-

no, é outro destaque na competi-
ção. Em sua primeira participação
na Superliga Cimed, o central
chegou nesta temporada ao Bra-
sil e já ajudou a conquistar o títu-
lo do Campeonato Paulista.

Outro nome de destaque na
principal competição do calen-
dário do vôlei nacional, Isac tam-
bém ressalta o equilíbrio entre os
cinco primeiros colocados e ain-
da apresenta o valor de um bom
bloqueador para qualquer equipe.

“Isso mostra o equilíbrio do
campeonato, das equipes e tam-
bém dos jogadores. Bloqueio
pode ser decisivo e isso é bom
que eleva o nível da competi-
ção, e é importante também
para os jogadores que querem
se manter lá em cima, na briga
para estar entre os melhores”,
concluiu Isac.
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Renato Rezende é campeão da Taça Brasil de
BMX após final emocionante em São Paulo

O piloto Renato Rezende (GT
Bicycles/Nissan/Shimano) co-
meçou com tudo a temporada de
2018 do BMX nacional. Após ga-
rantir vitórias nas três
baterias classificatórias e na semi-
final da Taça Brasil de BMX, dis-
putada no Parque do Jacuí, em São
Paulo (SP), Rezende sagrou-se
campeão do evento em uma deci-
são bastante emocionante. O ciclis-
ta do Shimano Sports Team saiu de
quarto lugar no início da final,
para ultrapassar o vice-campeão
Igor Martins na última curva e
garantir o título por uma distân-
cia de menos de meia bicicleta.

“Muito feliz por começar o ano
com o pé direito. Foi muito emo-
cionante esse título. Sei que tenho
muito para evoluir na temporada e
o legal é que o nível da competição
esteve muito forte. A Taça Brasil de
BMX foi uma corrida que ganhou
ainda mais importância pela pre-
sença dos melhores pilotos do País.
As pessoas presentes comentaram

que fazia anos que uma disputa fi-
nal não era tão equilibrada no
BMX nacional”, comentou Rena-
to Rezende, que tem sua bike equi-
pada com componentes DXR da
Shimano, de alta qualidade e espe-
cíficos para o BMX. 

Após a disputa da Taça Brasil
de BMX, o foco de Renato Rezen-
de, representante do Brasil nas Olim-
píadas de Londres 2012 e Rio 2016,
passa a ser as principais competições
de BMX do circuito internacional.
Rezende tem como objetivo voltar a
figurar outra vez entre os melhores
do ranking mundial, tendo como
sua melhor colocação um 5º lugar
em maio de 2015. A competição
paulistana foi apenas a segunda de
Rezende no BMX desde
que sofreu uma fratura no pé direito
na etapa da Bélgica da Copa do Mun-
do, em maio de 2017. 

Shimano Sports Team -
 O novo grupo de atletas do Shi-
mano Sports Team, por meio de
suas equipes e seus ciclistas

Pódio da elite masculina na Taça Brasil BMX

apoiados pela marca líder mun-
dial de componentes para bici-
cleta, entra definitivamente no
calendário de importantes com-
petições de BMX, no começo

desse ciclo olímpico de Tóquio
2020, que terá início em maio de
2018 e se estenderá por exatos
dois anos. Mais informações no
site: bike.shimano.com.br

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o


